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1. LÍNGUA E LINGUAGEM LITERÁRIA E NÃO LITARÁRIA   

O homem, como ser histórico, tem anseios, necessidades e valores que se modificam constantemente.

Suas criações – entre elas a literatura – refletem seu modo de ver a vida e de estar no mundo.  Assim, ao longo da História a literatura foi concebida de diferentes maneiras.

Mesmo os limites do que é literatura e o que não é variam com o tempo.  Portanto, concebemos literatura como a recriação de uma realidade por meio de palavras.

Realidade subjetiva, do ponto de vista do autor.  

a) Linguagem Literária 

Tem função estética – Linguagem centrada nas emoções e preocupação com o modo de expressão. 

b) Linguagem Não-literária 

Tem função informativa - Informa, explica e documenta. Linguagem predominantemente objetiva. 

 2.   UNISSEMIA E POLIVALÊNCIA DOS SIGNOS 

 a) Unissemia 

Significação única, corrente, objetiva.  Comum a linguagem não-literária. Relaciona-se a denotação. 

 b) Polivalência 

Comum a linguagem literária. A abertura da palavra aos significados que o escritor lhe emprega, dependendo do contexto. Relaciona-se com a conotação.
3.  FORMAS LITERÁRIAS   

a) Prosa 

Organizado de forma linear, com parágrafos, composto de frases, orações e períodos. É composto por: 

Tempo: cronológico ou psicológico. 

Espaço: objetivo ou subjetivo. 

Personagem: Agentes da trama. Ser fictício inspirado no ser humano.  Subdivide-se em planos (caricaturados, superficiais) ou redondos (complexos, elaborados). 

Foco narrativo: Perspectiva em que a história se desenvolve. Pode ser em 1ª e 3ª pessoa. 

Narrador: Aquele que conta a história e descreve os personagens de acordo com o foco narrativo. 

b) Poesia 

Produção constituída de versos (linhas do poema) e estrofes (conjunto de versos). Compõe-se por: 

Sonoridade e ritmo: efeitos obtidos por meio das figuras de linguagem e das rimas. 

Metrificação/escansão: Divisão do poema em sílabas poéticas.  

Disposição das rimas: alternadas (ABAB); interpoladas ou cruzadas (ABBA), emparelhadas (AABB); mistas. 

Estrofação: Quantidade de verso por estrofe; dístico – versos; terceto - 3 versos; quarteto – 4 versos. 

4.   GENEROS LITERÁRIOS   

São características que permitem classificar uma obra numa categoria. 

a) Épico 

Narração de fatos notáveis, grandiosos e/ou históricos de um herói (ou de um povo). Narração em verso, formando epopéias apresentado os elementos da prosa. Subdivide-se em proposição, invocação, dedicatória, narração e epílogo. 

b) Lírico 

Apresentam como tema os sentimentos, as emoções, os estados de alma e impressões pessoais do autor. Estruturada em verso, apresenta o eu - lírico como a voz que canta os poemas. 

c) Dramático 

Textos produzidos para encenação pública (dramatização).  Não se compõe apenas de textos, mas de elementos extras textuais como cenário, figurino, sonoplastia etc. O texto tem a mesma composição da prosa, exceto o narrador. O conteúdo dos acontecimentos é dito diretamente pelos personagens. 

 

Obs.: A mesma obra contém mais de um gênero literário, predominando um sobre o outro.  

5 FIGURAS DE LINGUAGEM   

A linguagem literária se distancia da linguagem comum para obter efeitos expressivos mais intensos e surpreendentes.  Desde a Antiguidade, a Retórica vê, estudando e sistematizando, sob o nome de figuras de linguagem, os recursos utilizados pelos autores para conseguir esses efeitos expressivos. 

5.1 FIGURAS DE PALAVRAS 

a) Metáfora: é a substituição do significado de uma palavra por outro, a partir de uma semelhança. Disso resulta a acumulação de dois significados diferentes na mesma palavra:  

Ex.: “Amor é um fogo que arde sem se ver” (Camões) 

b) Catacrese: é a metáfora gasta, inexpressiva, mas necessária por falta de um termo apropriado para designar determinada coisa. 

Ex.: pé da mesa, céu da boca, embarcar no trem. 

c) Símile ou Comparação: é a relação de semelhança entre dois termos de sentidos diferentes através da conjunção. 

Ex.: “É o Paquequer: saltando de cascata em cascata, enroscando-se como uma serpente (...)”.  (J. de Alencar. O Guarani) 

d) Personificação ou Prosopopéia: Atribuição de características, sentimentos e atitudes humanas a animais, vegetais ou seres inanimados. 

Exemplo: “De um jasmineiro os galhos encurvados, / Indiscretos entravam pela sala, / E de leve oscilando ao tom das auras/ Iam na face trêmulos – beijá-a”.  (Castro Alves. Adormecida) 

e) Sinestesia: é o cruzamento dos sentidos humanos (audição, visão, olfato, tato, paladar), a fusão de sensações diferentes numa só impressão. 

Ex.: “ Sobem nas catedrais os neblinantes / Incensos vagos, que recordam sinos” (Cruz e Souza.  Incensos) 

f) Metonímia: Em prego de uma palavra por outra, com base numa relação de dependência ou contigüidade (a parte pelo todo, o efeito pela causa, o conteúdo pelo continente, o autor pela obra). 

Ex.: “Senhora, partem tão tristes / meus olhos por vós, meu bem”. (João Luiz de Castelo Branco. Cantigas) 

g) Antonomásia: Substituição do nome próprio por um atributo conhecido. 

Ex.: Poeta dos Escravos (Castro Alves), Boca do Inferno (Gregório de Matos) 

5.2 FIGURAS DE CONSTRUÇÃO 

a) Elipse: Supressão de um termo, identificável através do contexto. 

Ex.: “E aqui dentro, o silêncio... / E este espanto e este medo!”. (Olavo Bilac. In extremis)  

b) Polissíndeto: Emprego repetido das conjunções (geralmente coordenativas). 

Ex.: “Do claustro, na paciência e no sossego, / Trabalha, e teima, e lima, e sofre, e sua!” (Olavo Bilac. A um poeta) 

c) Assíndeto: Omissão de conjunção entre os elementos de um longo encadeamento de termos coordenados. 

Ex.: “  Tua  boca,  tuas  pernas,  teu  sexo  e  teus  [“olhos escutaram”. (Murilo Mendes. Estudo para uma ondina) 

d) Pleonasmo: Emprego redundante de palavras para reforçar uma idéia já anunciada. 

Ex.: Temia-a, a ela, à mulher que o guiava.  (Guimarães Rosa. A benfazeja). 

e) Hipérbato: Inversão da ordem normal das palavras na frase.  Quando a inversão dificulta o entendimento, passamos ater a figurada denominada sínquise.  

Ex.: “Pequei Senhor, e não porque hei pecado, / Da Vossa piedade me despido, / Porque quanto mais tenho 

Delinqüido, / Vos tenho a perdoar mais empenhado”. (Gregório de Matos. Ao mesmo assunto e na mesma ocasião) 

f) Anáfora: Repetição da mesma palavra no início de cada verso ou segmento frasal. 

Ex.: “Por se tratar de uma ilha deram-lhe o nome / de ilha de Vera Cruz. / Ilha cheia de graça / Ilha cheia de pássaros / Ilha cheia de luz”. (Cassiano Ricardo. Ladainha) 

 

g) Aliteração: Repetição de fonemas consonantais visando efeito expressivo, eu fônico (positivo) ou cacofônico (negativo). 

Ex.: “A música da Morte, a nebulosa,     / estranha, imensa música sombria, / passa a tremer pela minh'alma e fria / gela, fica a tremer, maravilhosa”. (Cruz e Sousa. Música da morte) 

h) Silepse: O autor se afasta da norma gramatical para fazer concordância com a idéia      que as palavras expressam. 

Ex.: “Aqui dos Citas grande quantidade / Vivem, que antigamente grande guerra / Tiveram, sobre a humana antiguidade”. (Camões. Os Lusíadas).
 

5.3 FIGURAS DE PENSAMENTO 

a) Antítese: é a aproximação de dois pensamentos contrários (palavras ou frases). 

 Ex.: “Incêndio em mares de água disfarçado! / rio de neve em fogo convertido!” (Gregório de Matos. Aos afetos e lágrimas derramadas na ausência da dama a quem queria bem). 

b) Paradoxo ou Oxímoro: Figura de linguagem que justapõe dois termos que se contradizem. 

Ex.: “Mas que seja eterno enquanto dure”.  (Vinicius de Moraes. Soneto da felicidade) 

c) Gradação: Quando os elementos se organizam de ordem crescente ou decrescente. 

Ex.: “Em terra, em cinza em pó, em nada”.    (Gregório de Matos) 

d) Eufemismo: Substituição de termo desagradável por outro mais suave. 

Ex.: deixar a vida, tirar a vida. 

6. PERIODIZAÇÃO 

O quadro abaixo esquematiza os estilos de época da literatura: 
	Mitologia Paganismo


	I. CLASSICISMO (Antig. Clássica) Regras de Aristóteles e Horácio


	
	II. IDADE MÉDIA

Séc. XII a XV

Adaptação da cultura clássico-pagã


	Deus

Cristianismo



	Homem em equilíbrio


	III.

RENASCIMENTO

Séc. XVI

Retorno às regras clássicas


	
	IV. BARROCO

Séc. XVII

Evolução das áreas renascentistas
	Homem em conflito



	Homem em equilíbrio

(rigidez)
	V.

NEOCLASSICISMO

Séc. XVIII

Restauração mais rigorosa da perspectiva clássica.


	
	VI. ROMANTISMO

Séc. XIX (1º metade)

Liberdade para a criação artística


	Homem em liberdade



	Busca do homem na dimensão cientifica
	VII.  REALISMO

Séc. XIX (2ª metade)

Naturalismo,

Parnasianismo,  criação artística observação e análise.
	
	VIII. SIMBOLISMO

Séc. XIX (fins) e XX

(início)

Criação artística, “eu profundo”
	Busca do

Homem na dimensão psicológica.

	
	
	IX. PRÉ-MODERNISMO

Séc. XIX (inicio)

Estilo sincrético

Crítico social
	
	

	
	
	X. MODERNISMO

Séc. XX

Cubismo, Futurismo, Dadaísmo,

Surrealismo
	
	

	
	
	Criação artística

Liberdade plena

Pluridimensionalidade
	
	


 CONTEÚDO ESPECÍFICO DO 1º ANO    

7.   CLASSICISMO EUROPEU 

Classicismo: estilo de época do período referente ao Renascimento (séc. XV e XVI). 

Renascimento: período em que ocorreu a recuperação de idéias e valores da cultura greco-latina (filosofia, literatura, artes plásticas), já que era a única referência que se tinha antes do período Medieval. 

7.1 Contextos Histórico-culturais 

a) Fatores que Propiciaram o “Retorno” a Antiguidade: 

Descobertas ultramarinas (inclui-se aqui o Brasil); Tradução de grandes obras clássicas em vários campos, obras que valorizavam a razão e o raciocínio lógico. 

Divulgação das pesquisas cientificas como heliocentrismo de Copérnico, e as pesquisas de Galileu, que afetaram alguns dogmas da doutrina cristã. 

Reforma protestante de Martinho Lutero. 

b) Aspectos na literatura: Antropocentrismo; Racionalismo; Equilíbrio, clareza e linearidade; Universalismo (temática universal, como o amor, a inveja etc..); 

Presença da mitologia greco-romana; Valorização da beleza (= agradável aos olhos, prazeroso aos sentidos). 

7.2 Literatura Sobre o Brasil (Quinhentismo) 

Tem início em 1500 com Pero Vaz de Caminha (Carta do Achamento do Brasil). Não é uma escola literária: Sua finalidade é informar sobre o Brasil. 

a) Características 

Interesses econômicos (terra) – Literatura de Informação (escritos dos navegadores e viajantes estrangeiros): 

Pero Vaz Caminha: Carta do “Achamento” - exploração da terra e catequese do indígena. 

Pero de Magalhães Gandavo: Historia da província de Santa Cruz - Nativismo; descrição dos “bens” de Portugal no Brasil. 

Interesse religioso (índio) - Literatura de formação (escrito dos jesuítas): 

Padres Manuel da Nóbrega, Fernão Cardim e José de Anchieta – além do fator descritivo, acrescenta-se a 

Intenção pedagógica e moral.  Visão de mundo alheia ao Renascimento. 

 

8. BARROCO (SEISCENTÍSMO)

Barroco é o estilo de época pós-renascentista e pós-reformista.    À medida que o Renascimento atingia os demais países da Europa, o estilo clássico procurava enraizar-se. 

Portugal e Espanha, de fortes traços arcaizantes, não assimilaram completamente o estilo renascentista. 

  O termo barroco refere a uma perola de superfície irregular e disforme, com várias faces.  Justifica-se daí o dualismo presente na arte barroca. 

Sua origem é na Itália, mas é na Espanha que adquire repercussão, com os poetas Gôngora e Quevedo.  No Brasil, aparece em 1601, com a obra de Bento Teixeira: 

Prosopopéia. 

8.1 CONTEXTOS HISTÓRICOS 

 Contra-Reforma (Igreja Católica): A Igreja se organiza para impedir a reforma protestante de Lutero e Calvino.  No concilio de Trento, extinguem o pagamento das indulgências e retomam a Inquisição para os hereges. Tem o apoio de países extremamente católicos (Portugal e Espanha). 

Companhia de Jesus: Criada pelo Pe.  Ignácio de Loyola tinha por finalidade espalhar a palavra bíblica, a educação moral e catequização dos indígenas nas novas terras. 
 

Batalha de Alcácer-Quibir: Batalha em que o jovem rei de Portugal, D. Sebastião desaparece, tornando-se o mito do messias, que retornaria para Portugal e para transformá-la no 5º império bíblico.  Acentua ainda mais o Carter religioso do povo português. 

8.2 CARACTERÍSTICAS DO BARROCO 

Fusionismo: tentativa de conciliação de coisas opostas, conflitantes (matéria x espírito; paganismo x cristianismo; pureza x pecado); 

Transitoriedade da vida: a vida é passageira, portanto é preciso gozá-la (Carpe Diem); 

Transitoriedade do sentimento: O sentimento passa como assa a própria vida. 

Quanto à forma, há abundância de ornatos, a elaboração formal e estilo trabalhado, decorativo: destacam-se o uso e hipérboles, antíteses, metáforas, paradoxos comparações. 

8.3 CORRENTES DO BARROCO 

 a) Cultismo (gongorismo): 

 Jogo de palavras - Apelo aos sentidos 

b) Conceptismo (quevedismo): 

Jogo de idéias/ conceitos. Apelo à inteligência. Valorização do conteúdo 

Obs.: Nos textos literários ocorre a predominância de uma corrente sobre a outra, não anulando a coexistência de ambas num mesmo texto. 

8.4 AUTORES 

 a) Gregório de Matos Guerra (1633 –1696) Baiano, uma das grandes expressões da literatura colonial, autor de poesias satíricas que lhe ocasionaram o exílio do Brasil. A ABL editou seus escritos ob o título de 

OBRAS. Características: Lírica: Influencia camoniana.  Explora temas de moralização (transitoriedade da vida, da beleza e a fragilidade da matéria).    Oscila entre a idealização e materialização da mulher. 

Sátira: Documentos preciosos da vida social/moral da sociedade da Bahia e de Lisboa. Tom agressivo, atacando mulatos, o clero, os ricos e os pobres. 

Religiosa: Revela a consciência do pecado. Volta-se para os problemas da vida interior, a transcendência e a eternidade. Tendência ao conceptismo. 

 b) Padre Antonio Vieira (1608 -1697) Pertence, simultaneamente, às literaturas brasileira e portuguesa.   Vibrante orador sacro, defensor dos índios, vocabulário riquíssimo, usava do conceptismo e das antíteses bem x mal, vida x morte, verdade x mentira. Entre suas obras, destacam-se: Sermão da Sexagésima (prega suas idéias sobre o sermão sacro); Rosa mística (defende os escravos contra os senhores); Sermão da primeira dominga de quaresma e sermão da quinta dominga de quaresma (defesa dos índios).

 

9. ARCADISMO (Neoclassicismo, Setecentrísmo)


 9.1 CONTEXTOS HISTÓRICO-SOCIAL 

 a) Século das Luzes: Denominação que se deu ao século XVIII pela postura mental de oposição ao obscurantismo do século anterior.  Adoção do saber, da ciência, da razão como fundamentos do bem-estar social. 

Coincide coma Revolução Francesa (de cunho social-político) e a Revolução Industrial I (de cunho econômico - tecnológico). 

b) Século do ouro: A partir de 1670, com a decadência da economia açucareira, ouro passou a mais nova atividade econômica no Brasil, sendo Minas Gerais o maior produtor de ouro e pedras preciosas. 

c) O liberalismo e a Inconfidência mineira: Os poetas e intelectuais do século XVIII foram marcados 

Ideologicamente pela penetração dos ideais iluministas e enciclopedistas, que determinaram, além da clareza e da simplicidade, uma visão crítica da colônia, os abusos governamentais, fanatismo do clero, a miséria do povo, a exploração da colônia, a cobiça dos poderosos. 

9.2 TEMAS / CARACTERÍSTICAS: 

 a) O clichê clássico: 

 Inutiliza truncar: cortar o inútil, opção por um estilo mais enxuto, sem excessos; Fugere urbem: fuga da cidade (para o campo); Lócus amoenus: lugar aprazível; Carpe diem: aproveitar o dia; Aurea mediocritas: vida mediana, conviver com o suficiente, sem excesso nem falta. Vida simples, pacata.   

Amor comedido; Bucolismo/ pastoralismo; Mitologia/ paganismo: (exceto na poesia de Santa Rita Durão e Basílio da Gama). 


Uso de pseudônimos; Fingimento poético. Poesia descritiva, direta (retorno ao Classicismo). 

9.3 AUTORES 

 a) Cláudio M. da Costa - Pseudo: Glauceste Saturnio - (1729 – 1789) 

  Introdutor do Arcadismo no Brasil coma publicação de Obras Poéticas. Autor de Vila Rica, poema épico sobre a fundação da cidade.  Possui ainda influencias barroca (inversões, antíteses e conflitos interiores) 

b) Tomás Antonio Gonzaga - Pseudo: Dirceu – (1744 – 1810) 

  Autor de obra heterogênea, oscilando entre o bucolismo e o tom pessoal no sentimento amoroso. 

Considerado pré-romântico pelo subjetivismo e lirismo amoroso.  

Obras: Marilia de Dirceu: poemas bucólicos que ressaltam a vida simples, o amor com certo lirismo, a ingenuidade, numa linguagem simples e direta. Cartas  chilenas:  O  lado “esclarecido”  do  poeta  aprece  nessas  sátiras.  Critica a administração do governador Luis Cunha de Meneses, a quem nas cartas aparece com o pseudônimo de Fanfarrão Minésio. 

O pseudônimo de Gonzaga, nas cartas, é Critilo, o destinatário tem o pseudônimo de Doroteu (supostamente 

(Cláudio M. da Costa).  Usam os termos Espanha, Chile e Santiago no lugar de Brasil, Minas Gerais e Vila Rica, respectivamente. 

c) Basílio da Gama - Pseudo: Termindo Sepílio - (1740-1795) 

  Inova no conteúdo de sua obra (indianista), além da forma, usando decassílabos brancos. 

Obra: Uraguai: Relata a luta entre indígenas e portugueses pela posse de terras onde hoje é o Uruguai. Critica a Companhia de Jesus. Elogia o Marquês de Pombal, e os índios. 

d) Santa Rita Durão (1722-1784) 

  Mineiro, formou-se teólogo. Como Frei, pertenceu à ordem de Santo Agostinho.  Foi bibliotecário de Roma por nove anos.  

Obra: Caramuru: Aventura de Diogo Álvares Correia e a colonização da Bahia.  Leves descrições da natureza e a apresentação do índio como herói, indicio pré-romântico na obra. 

QUESTÕES DE VESTIBULARES

1.  (FUVEST-SP) Entende-se por Literatura Informativa no Brasil: 

a) o conjunto de relatos de viajantes e missionários europeus, sobre a natureza e o homem brasileiros. 

b) a história dos jesuítas que aqui estiveram no século XVI. 

c) as obras escritas com a finalidade de catequese do indígena. 

d) os poemas do padre José de Anchieta. 

e) os sonetos de Gregório de Matos. 

2.  (USC-95) Identifique o fragmento que ilustra o que se entende por literatura de informação: 

a) Depois que plantou urtiga a porta, para defender contra os animais a oca abandonada, Poti despediu-se triste daqueles sítios, e tornou com seus companheiros à borda do mar. 

b) Sei que homem marcha cautelosamente apalpando as trevas, e que não ousa confessar altamente suas ações, muito se assemelha àquela ave de mau agouro, cujos olhos não podem suportar a luz do dia. 

c) Outras árvores se estimam ainda que agrestes, por seus saborosos frutos, que são inumeráveis as que frutificam pelos campos e matos, e assim não poderei contar senão algumas principais. 

d) Enfim serás cantada, Vila Rica,
Teu nome impresso na memória fica
Terás a glória de ter dado o berço 
 e) Eu sob a copa da mangueira altiva,  

Nosso leito gentil cobri zelosa 

Com mimoso tapiz de folhas brandas 

Onde o frouxo luar brinca entre flores
3. (UFRN) Define-se a Literatura Informativa no Brasil como: 

a) as obras que visavam a tornar mais acessíveis aos indígenas os dogmas do cristianismo. 

b) a prova de que os autores brasileiros tinham em mente emancipar-se da influência européia. 

c) o reflexo de traços do espírito expansionista da época colonial.  

d) a prova do sentimento de religiosidade que caracterizou os primeiros habitantes da nova terra descoberta. 

e) a descrição dos hábitos de nomadismo predominantes entre os índios. 

4.  No decorrer da evolução literária do Brasil - colônia ficou patente, sobretudo na poesia: 

a) o interesse dos escritores brasileiros em salvaguardar a imagem da nossa literatura, através do repudio as influencias portuguesas. 

b) a presença do modelo camoniano que impõe com as sugestões, a ponto de se tornar uma constante temática e formal. 

c) uma efetiva integração do homem a terra, o que possibilitou uma visão profunda dos costumes brasileiros. 

d) o desenvolvimento de nossas condições sócio-culturais, facilitando a estabilização do Classicismo brasileiro. 

e) a criação de um processo literário próprio resultado da expressão política e econômica do Brasil em relação a Portugal. 

5.  (UNEB-93) A respeito de Gregório de Matos, é correto afirmar que: 

a) as poesias atribuídas a ele dividem-se em amorosas, religiosas, encomiásticas, satíricas e fesceninas. 

(b) embora conhecido como Boca do Inferno, escreveu poesias satíricas sem nenhum poder de crítica, cujos versos não passam de meros destemperos verbais. 

(c) nas poesias amorosas e religiosas, afastou-se do português erudito, chegando a criar um estilo notadamente brasileiro. 

d) não foi poeta cultista, como era de ser esperar, enveredou-se pelo conceptismo para poder expressar as tensões do espírito barroco. 

(e) por desprezar a contribuição da linguagem brasileira, criou uma poesia, no geral, monótona, salvando-se apenas os poemas fesceninos (obscenos). 

6. (UNEB –93) Assinale a alternativa CORRETA a respeito do Arcadismo brasileiro: 

a) Estilo de época que coincidiu com o ciclo do açúcar na Bahia, da mesma forma que o Barroco coincidiu com o ciclo do ouro em Minas Gerais. 

b) sob influencia da Contra-reforma, o Arcadismo brasileiro não conseguiu libertar-se do estilo barroco, só produzindo obras de inspiração religiosa. 

c) O estilo árcade é amaneirado, à moda dos cultistas, antítese do estilo natural dos escritores clássicos. 

d) Entre as características árcades, destacam-se o bucolismo, a simplicidade formal e a busca de equilíbrio. 

(E) Tentando fugir a forte influência barroca, o Arcadismo brasileiro confundiu-se com o Romantismo, sobrepondo à racionalidade o sentimentalismo. 

7.  A respeito de Gregório de Matos, assinale a alternativa incorreta: 

a) Alguns de seus sonetos sacros e líricos transpõem com brilho, esquemas de Gôngora e de Quevedo. 

b) Alma maligna, caráter rancoroso, relaxado por temperamento e costumes, verte fel em todas as suas sátiras. 

c) Na poesia sacra, o homem não busca o perdão de Deus; não existe sentimento de culpa, ignorando-se a busca do perdão divino. 

d) As suas farpas dirigiam-se de preferência contra os fidalgos caramurus. 

e) A melhor produção literária do autor é constituída de poesias líricas, em que desenvolve temas constantes da estética barroca como a transitoriedade da vida e das coisas. 

8. (F. C. Chagas - BA) Assinale o texto que, pela linguagem e pelas idéias, pode ser considerado como representante da corrente barroca: 

a) "Brando e meigo sorriso se deslizava em seis lábios; os negros caracóis de suas belas madeixas brincavam, mercê do Zéfiro, sobre suas faces... e ela também suspirava." 

b) "Estiadas amáveis iluminavam instantes de céus sobre ruas molhadas de pípilos nos arbustos dos squares. Mas a abóbada de garoa desabaca os quarteirões." 

c) "Os sinos repicavam uma imaciência alegre. Padre Antonio continuou a caminhar lentamente, pensando que cem vezes estivera a cair, cedendo à fatalidade da herança e à influência do meio que o arrastavam para o pecado." 

d) "De súbito, porém, as lancinantes incertezas, as brumosas noites pesadas de tanta agonia, de tanto pavor de morte, desfaziam-se, desapareciam completamente como os tênues vapores de um letargo..." 

e) "Ah! Peixes quantas invejas vos tenho a essa natural irregularidade! A vossa bruteza é melhor que o leu alvedrio. 

“Eu falo, mas vós não ofendeis a Deus com as palavras: eu lembro-me, mas vós não ofendeis a Deus com a memória: eu discorro, mas vós não ofendeis a Deus com o entendimento: eu quero, mas vós não ofendeis a Deus com a vontade”. 

 9.  (F. Objetivo-SP) Sobre o Cult ismo e conceptismo, os dois aspectos construtivos do Barroco, assinale a única alternativa incorreta: 

a) O Cult ismo opera através de analogias sensoriais, valorizando a identificação dos seres por metáforas.  O conceptismo valoriza a atitude intelectual, a argumentação.
 b) Cultismo e conceptismo são partes construtivas do Barroco que não se excluem. É possível localizar no mesmo autor e até no mesmo texto os dois elementos. 

c) O Cult ismo é perceptível no rebuscamento da linguagem, pelo abuso no emprego de figuras semânticas, sintáticas e sonoras. O conceptismo valoriza a atitude intelectual, o que se concretiza no discurso pelo emprego de sofismas, silogismos, paradoxos. 

d) O Cultismo na Espanha, Portugal e Brasil é também conhecido como Gongorismo e sei mais ardente defensor, entre nós, foi Pe.  Antônio Vieira, que, no Sermão da Sexagésima, propõe a primazia da palavra sobre a idéia. 

e) Os métodos cotistas mais seguidos por nossos poetas foram os de Gôngora e Marini, e o conceptismo de Quevedo foi o que maiores influências deixaram em Gregório de Matos. 

10.  (UFSE –94) Nos poetas árcades, tanto a busca da simplicidade formal quanto a da clareza e eficácia das idéias decorrem: 

a) do grande valor dado a natureza, interpretada como base da sabedoria e ideal de harmonia. 

b) do desenvolvimento das cidades, que favorece o surgimento de novos ideais de civilização. 

c) da posição que desejam estabelecer entre o equilíbrio da arte e as desordens do mundo natural. 

d) do sentimento de morte, que os impede de aproveitar o tempo efêmero da existência. 

e) do otimismo quanto ao do Novo Mundo, cuja recente descoberta se põe a documentar. 

11. Leia os seguintes fragmentos de Marília de Dirceu, de Tomás Antonio Gonzaga 

 Texto 1 






Texto 2 
Verás em cima de espaçosa mesa 

Altos volumes de enredados feitos; 

Ver-me-ás folhear os grandes livros, 

E decidir os pleitos. 

Responda: 

a) Em qual dos fragmentos o sujeito lírico é caracterizado de acordo com a convenção arcádica? Explique. 

________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________

12. (UFMG) Leia o soneto que se segue, do poeta mineiro Cláudio Manoel da Costa. 

Pastores, que levais ao monte o gado, 

Vede lá como andais por essa serra; 

Que para dar contágio a toda a terra, 

Basta ver-se o meu rosto magoado: 

Eu ando (vós me vedes) tão pesado; 

E a pastora infiel, que me faz guerra, 

É a mesma, que em seu semblante encerra 

A causa de um martírio tão cansado. 

Todas as alternativas contêm afirmações corretas sobre esse soneto, EXCETO: 

 A- A palavra “guerra” enfatiza a recusa da pastora a corresponder aos afetos do poeta. 

B- A expressão “para dar contágio a toda terra” revela a intensidade do sofrimento do pastor. 

C- O sentimento da visão é o predominante em todas as estrofes do poema. 

D- O soneto opõe um estilo de vida simples a um estilo de vida dissimulado. 

13. (UEL-99) 

 Sou pastor; não te nego; os meus montados  

São esses, que aí vês; vivo contente  

Ao trazer entre a relva florescente  

A doce companhia dos meus gados; 

Nos versos anteriores, de Cláudio Manuel da Costa, exemplifica-se o seguinte traço da lírica arcádica: 

(  ) valorização das circunstancias biográficas  do poeta. 
(  ) imaginação delirante de paisagens exóticas. 

(  ) valorização das classes humildes, opostas às aristocráticas. (  ) representação  da natureza amena e do sentimento bucólico. 

(  ) representação da natureza como espelho das fortes paixões. 
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Id. Média e Contra-Reforma


TEOCENTRISMO


Homem-céu (eternidade)





Renascimento


ANTROPOCENTRISMO


Homem-terra (efermidade)





FUSIONISMO





CRISTIANISMO


IRRACIONALISMO


FÉ


SUBJETIVIDADE





SER HOMEM EM CONFLITO


(dilema e instabilidade)





PAGANISMO


RACIONALISMO


MATERIALISMO


OBJETIVIDADE





ESTILO DUAL





CONCEPTISMO


(jogo de idéias)





CULTISMO


(jogo de palavras





Pintura:


Claro x escuro / luz x sombra 





Escultura:


Formas contorcidas e movimentadas





Literatura:


Antítese, Hipérbole e Metáfora





Música:


Dissonância e Polifonismo





Arquitetura:


Quebra de linha gótica e clássica
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NEOCLASSICISMO


Restauração de padrões greco-latinos





ILUMINISMO


enciclopedismo





RACIONALISMO





HOMEM EM EQUILÍBRIO


(disciplina)





MIMESE (Aristóteles)


Arte-Natureza





OBJETIVISMO





REUNIÕES NAS ARCADIAS


Adoção de pseudônimos pastorais





Literatura de Clichê





Fugere Urbem


(fugir da cidade)





Inutilia Truncat


(cortar inutilidades)





Simplicidade, paz, serenidade e tranquilidade
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Os Pastores, que habitam este monte, 


Respeitam o poder do meu cajado; 


Com tal destreza toco a sanfoninha, 


Que inveja me tem o próprio Alceste





Se a quereis conhecer, vinde comigo, 


Vereis a formosura, que eu adoro; 


Mas não; tanto não sou vosso inimigo: 


 


Deixai, não a vejais; eu vo-lo imploro; 


Que se seguir quiserdes, o que eu sigo, 


Chorareis, ó pastores, o que eu choro.








